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1.  APRESENTAÇÃO 

O presente documento trata-se do Plano de Utilização Pretendida – PUP elaborado 

segundo as formalidades referentes ao processo de Supressão vegetal de trinta e um (31) 

trinta e um indivíduos arbóreos isolados, nativos e exóticos, em APP para a implantação 

do projeto de urbanização da Rua Juvenal Batista de Almeida (Beira Rio Carangola). 

Este processo será analisado pelo CODEMA do município de Tombos - MG.



PREFEITURA MUNICIPAL DE TOMBOS 
Estado de Minas Gerais 

“UM NOVO OLHAR PARA O PROGRESSO” 
SAMA- Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente 

Adm: 2021/2024 

 

Rua Professor Damasceno, nº 81, Bairro Niterói, Tombos/MG. CEP: 36.844-000. Tel.: (32)3751-2317 

 

2. INFORMAÇÕES GERAIS 

 

 
2.1. Dados do Imóvel 

 
 

Trata-se do projeto de urbanização da Rua Juvenal Batista de Almeida, de revitalização 

da beira Rio, área pública, sob responsabilidade legal da Prefeitura Municipal de 

Tombos/MG,  inscrita no CNPJ nº 18.114.223/0001-45, com sede na Praça Coronel 

Quintão, nº 05, Centro, Tombos/MG, CEP 36.844-000. 

 

2.2. Roteiro de Acesso 

 

O local da intervenção ambiental pode ser acessado com a continuação da Rua Juvenal 

Batista de Almeida, bairro centro. 

 

 
2.3. Da Supressão dos indivíduos arbóreos em área de APP 

 

Trata-se de solicitação para supressão vegetal de trinta e um (31) indivíduos arbóreos 

isolados, sendo quinze (15) nativos e dezesseis (16) exóticos, em área de APP, com o 

objetivo de revitalização da Rua Juvenal Batista de Almeida. 

A presente solicitação dá-se para a supressão das árvores para fins de revitalização de um 

trecho da Rua Juvenal Batista Almeira, sendo as supressões a serem reealizadas em APP 

em Área Pública. 
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3. OBJETIVOS E JUSTIFICATIVAS DA SUPRESSÃO 

 
 

A solicitação faz-se necessária para a revitalização do calçadão da Rua Juvenal Batista de 

Almeira. Essas ações são para proporcionar um espaço seguro para a realização de 

atividades físicas e de lazer. Além disso, a obra terá como objetivo elevar a cota da rua, 

aumentando assim a proteção das residências das recorrentes cheias do Rio Carangola. 

 

O Anexo I deste documento apresenta a planta de situação, atualizada de acordo com o 

levamento realizado in loco das coordenadas e da área de intervenção.  

 

 

O presente processo foi elaborado em conformidade com a Deliberação Normativa n° 

02/2022 do CODEMA do município de Tombos – MG, onde define os critérios e 

diretrizes para o procedimento de supressão de espécies arbóreas em Área de Preservação 

Permanente - APP- na zona urbana do município de Tombos, onde descreve: 

 

Art. 3º.   A Supressão de indivíduo nativo arbóreo em 

Área de Preservação Permanente – APP e Intervenção em Área de 

Preservação Permanente – APP, em área privada ou pública, 

somente poderão ser autorizadas após devidamente caracterizada 

e motivada em procedimento administrativo próprio, nos termos da 

Lei Federal nº 12.651/12, Lei Estadual 20.922/13 e Decreto 

Estadual nº 47.749/2019, com deferimento do setor técnico e 

jurídico do órgão ambiental municipal, além da aprovação em 

plenário do CODEMA. 

  

 

§2. A supressão de indivíduo arbóreo exótico em APP não 

enquadra neste artigo. Neste caso, será observado apenas o 

critério supressão de indivíduo arbóreo exótico em área comum. 

 

 

§3. A instalação de obras públicas que não impliquem em 

rendimento lenhoso está dispensa de autorização ambiental, 

conforme expresso no inciso VII do Art. 37 do Decreto Estadual 

47.749/2019. 
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Art. 5º. A Supressão de indivíduo arbóreo nativo e a 

Supressão de indivíduo arbóreo exótico com Diâmetro na Altura 

do Peito – DAP igual ou superior à 40 cm, em áreas públicas, 

somente poderão ser autorizadas após devidamente 

caracterizada e motivada em procedimento administrativo próprio, 

com deferimento do setor técnico do órgão ambiental municipal, 

além da aprovação em plenário do CODEMA. 

 

O Decreto estadual Nº 47749 de 11/11/2019, dispõe: 

 

Art. 2º Para efeitos deste decreto considera-se: 

 
 

IV - árvores isoladas nativas: aquelas situadas em área antropizada, que apresentam mais 

de 2 m (dois metros) de altura e diâmetro do caule à altura do peito - DAP maior ou igual 

a 5,0 cm (cinco centímetros), cujas copas ou partes aéreas não estejam em contato entre 

si ou, quando agrupadas, suas copas superpostas ou contíguas não ultrapassem 0,2 

hectare. 

 

Utilizando imagens de satélite, estimou-se que a área das copas superpostas no local de 

intervenção é de 0,15 hectares. Portanto, se solicita supressão de arvores isoladas, 

incluindo as exóticas. 

 

Importante destacar que esse processo visa regularizar a supressão dos indivíduos 

arbóreos isolados, visto que no Art. 37, inciso VII desse Decreto Estadual  está disposto 

que “a instalação de obras públicas que não impliquem em rendimento lenhoso” está 

dispensada de autorização. Assim sendo, a instalação das infraestruturas, para fins de 

sistema viário, estão dispensadas de autorização. 
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CAPÍTULO II - DAS INTERVENÇÕES AMBIENTAIS 

Seção I - Das autorizações 

Art. 3º São consideradas intervenções ambientais passíveis de autorização: 

I - supressão de cobertura vegetal nativa, para uso alternativo do solo; 

II - intervenção, com ou sem supressão de cobertura vegetal nativa, em Áreas 

de Preservação Permanente - APP; 

III - supressão de sub-bosque nativo, em áreas com florestas 

plantadas; IV - manejo sustentável; 

V - destoca em área remanescente de supressão de vegetação nativa; 

VI - corte ou aproveitamento de árvores isoladas nativas vivas; 

VII - aproveitamento de material lenhoso. 
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A Lei Federal Nº 12.651, de 25 De maio De 2012 dispõe sobre a proteção da vegetação 

nativa; altera as Leis nºs 6.938, de 31 de agosto de 1981, 9.393, de 19 de dezembro de 1996, 

e 11.428, de 22 de dezembro de 2006; revoga as Leis nºs 4.771, de 15 de setembro 

de 1965, e 7.754, de 14 de abril de 1989, e a Medida Provisória nº 2.166-67, de 24 de 

agosto de 2001; e dá outras providências. 

Estabelece: 

 
Da Delimitação das Áreas de Preservação Permanente 

 

Art. 4º Considera-se Área de Preservação Permanente, em zonas rurais ou urbanas, 

para os efeitos desta Lei: 

 

I - as faixas marginais de qualquer curso d’água natural perene e intermitente, 

excluídos os efêmeros, desde a borda da calha do leito regular, em largura mínima de 

 

a) 30 (trinta) metros, para os cursos d’água de menos de 10 (dez) metros de largura; 

 

b) 50 (cinquenta) metros, para os cursos d’água que tenham de 10 (dez) a 50 

(cinquenta) metros de largura; 

 

c) 100 (cem) metros, para os cursos d’água que tenham de 50 (cinquenta) a 200 

(duzentos) metros de largura; 

 

d) 200 (duzentos) metros, para os cursos d’água que tenham de 200 (duzentos) a 

600 (seiscentos) metros de largura; 

 

e) 500 (quinhentos) metros, para os cursos d’água que tenham largura superior a 

600 (seiscentos) metros; 
 

II - as áreas no entorno dos lagos e lagoas naturais, em faixa com largura mínima 

de: 
 

a) 100 (cem) metros, em zonas rurais, exceto para o corpo d’água com até 20 

(vinte) hectares de superfície, cuja faixa marginal será de 50 (cinquenta) metros; 

 
b) 30 (trinta) metros, em zonas urbanas; 

 
A Lei Estadual 20.922/13 dispõe sobre as políticas florestal e de proteção à biodiversidade 

no Estado. 

 

Estabelece: 

 
Art. 20. O corte e a supressão da vegetação primária do 

Bioma Mata Atlântica somente serão autorizados em 

caráter excepcional, quando necessários à realização de 
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obras, projtos ou atividades de utilidade pública, 

pesquisas científicas e práticas preservacionistas. 

 

Art. 21. O corte, a supressão e a exploração da vegetação 

secundária em estágio avançado de regeneração do 

Bioma Mata Atlântica somente serão autorizados: 
 

I - em caráter excepcional, quando necessários à 

execução de obras, atividades ou projetos de utilidade 

pública, pesquisa científica e práticas preservacionistas. 

 

Art. 12. A intervenção em APP poderá ser autorizada pelo 

órgão ambiental competente em casos de utilidade 

pública, interesse social ou atividades eventuais ou de 

baixo impacto ambiental, desde que devidamente 

caracterizados e motivados em procedimento 

administrativo próprio. 

 

No Artigo 3 é estabelecido: 

 
Art. 3º Para os fins desta Lei, consideram-se: 

I - De utilidade pública: 

b) as obras de infraestrutura destinadas às concessões e aos serviços 

públicos de transporte, sistema viário, saneamento, gestão de resíduos, 

energia, telecomunicações, radiodifusão, as instalações necessárias à 

realização de competições esportivas estaduais, nacionais ou 

internacionais, bem como mineração, exceto, neste último caso, a 

extração de areia, argila, saibro e cascalho; 

 
(...) 

 

 

 
 

Diante do exposto, o corte dos indivíduos arbóreos isolados requerido para a ampliação das 

redes de energia elétrica, trata-se de uma obra para fins de Utilidade Pública e tem 

enquadramento na  legislação Federal, Estadual e Municipal. 
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4. CARACTERIZAÇÃO DOS INDIVÍDUOS ARBOREOS A SEREM SUPRIMIDOS 

 

A tabela abaixo apresenta a caracterização dos indivíduos arbóreos para os quais 

se solicita a supressão, contendo nome comum e científico, tipo (exótica ou nativa), 

altura, Diametro Altura do Peito (DAP) e coordenada geográfica.  

 

  
NOME 

COMUM 
NOME 

CIENTÍFICO 
ESPÉCIE 

(S) 
ALTURA 

(m)  DAP (cm) COORDENADAS 

ÁRVORES 
1 Mangueira Mangifera indica Exótica 3 50 

LAT: -20 91 32,5; 
LON; -42 02 71,98 

ÁRVORES 
2 Inga Inga edulis Nativa 11 20 

LAT: -20 91 32,5; 
LON; -42 02 71,98 

ÁRVORES 
3 Jatobá 

Hymenaea 
courbaril Nativa 10 64 

LAT: -20 91 31,64; 
LON: -42 02 69,83 

ÁRVORES 
4 Abil Pouteria caimito Nativa 7 20 

LAT: -20 91 31,64; 
LON: -42 02 69,83 

ÁRVORES 
5 Cutieira Joannesia princeps Nativa 18 125 

LAT: -20 91 31,64; 
LON: -42 02 69,83 

ÁRVORES 
6 

Figueira 
Branca Ficus sp. Exótica 15 122 

LAT: -20 91 30,09; 
LON: -42 02 69,95 

ÁRVORES 
7 Jamelão Syzygium cumini Exótica 10 68 

LAT: -20 91 30,09; 
LON: -42 02 69,95 

ÁRVORES 
8 Jamelão Syzygium cumini Exótica 13 118 

LAT: -20 91 30,09; 
LON: -42 02 69,95 

ÁRVORES 
9 Tamboril 

Enterolobium 
contortisiliquum Nativa 16 155 

LAT: -20 91 30,09; 
LON: -42 02 69,95 

ÁRVORES 
10 

Figueira 
Branca Ficus sp. Exótica 14 123 

LAT: -20 91 30,09; 
LON: -42 02 69,95 

ÁRVORES 
11 

Figueira 
Branca Ficus sp. Exótica 15 125 

LAT: -20 91 30,09; 
LON: -42 02 69,95 

ÁRVORES 
12 Tamboril 

Enterolobium 
contortisiliquum Nativa 8 42 

LAT: -20 91 30,09; 
LON: -42 02 69,95 

ÁRVORES 
13 Inga Inga edulis Nativa 7 45 

LAT: -20 91 30,09; 
LON: -42 02 69,95 

ÁRVORES 
14 Jamelão Syzygium cumini Exótica 12 123 

LAT: -20 91 30,09; 
LON: -42 02 69,95 

ÁRVORES 
15 

Figueira 
Branca Ficus sp. Exótica 14 217 

LAT: -20 91 29,56; 
LON: -42 02 27,11 

ÁRVORES 
16 Jamelão Syzygium cumini Exótica 8 63 

LAT: -20 91 29,56; 
LON: -42 02 27,11 

ÁRVORES 
17 Cutieira Joannesia princeps Nativa 18 123 

LAT: -20 91 29,56; 
LON: -42 02 27,11 

ÁRVORES 
18 Jambo Syzygium jambos Exótica 13 110 

LAT: -20 91 29,56; 
LON: -42 02 27,11 

ÁRVORES 
19 

Figueira 
Branca Ficus sp. Exótica 15 128 

LAT: -20 91 29,56; 
LON: -42 02 27,11 

ÁRVORES 
20 Tamboril 

Enterolobium 
contortisiliquum Nativa 18 167 

LAT: -20 91 29,56; 
LON: -42 02 27,11 

ÁRVORES 
21 Jenipapo Genipa americana Nativa 13 56 

LAT: -20 91 29,56; 
LON: -42 02 27,11 
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ÁRVORES 
22 Jambo Syzygium jambos Exótica 13 130 

LAT: -20 91 29,56; 
LON: -42 02 27,11 

ÁRVORES 
23 Coquinho - Nativa 10 155 

LAT: -20 91 29,31; 
LON: -42 02 70,71 

ÁRVORES 
24 

Figueira 
Vermelha Ficus auriculata Exótica 16 1066 

LAT: -20 91 29,56; 
LON: -42 02 27,11 

ÁRVORES 
25 Jambo Syzygium jambos Exótica 8 53 

LAT: -20 91 27,51; 
LON: -42 02 71,27 

ÁRVORES 
26 

Figueira 
Vermelha Ficus auriculata Exótica 15 870 

LAT: -20 91 26,31; 
LON: 42 02 71,55 

ÁRVORES 
27 Flamboyant Delonix regia Exótica 14 87 

LAT: -20 91 25,41; 
LON: -42 02 72,06 

ÁRVORES 
28 Ipê Handroanthus sp. Nativa 13 103 

LAT: -20 91 25,41; 
LON: -42 02 72,07 

ÁRVORES 
29 Oiti Lacania tomentosa Nativa 8 54 

LAT: -20 91 24,94; 
LON: -42 02 72,36 

ÁRVORES 
30 Flamboyant Delonix regia Exótica 7 95 

LAT: -20 91 23,0; 
LON: -42 02 72,86 

ÁRVORES 
31 Goiabeira Psidium guajava Nativa 5 45 

LAT: -20 91 22,28; 
LON: -42 02 73,35 

 

Observa-se portanto que a solicitação se trata de quinze (15) nativos e dezesseis (16) 

exóticos.  

Todos os indivíduos arbóreos exóticos possuem DAP superior à 40 cm, portanto, todos são 

passíveis de autorização de supressão, conforme definido no Artigo 5º da DN CODEMA 

n° 02/2022. 
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5. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL REGIONAL E LOCAL 

 
 

A metodologia utilizada para orientação deste estudo consiste na identificação da 

tipologia da paisagem, tanto em seus aspectos fisiográficos e bióticos, como também os 

aspectos socioeconômicos, de forma objetiva e sucinta. O levantamento dos dados 

baseou-se em informações primárias (in loco) e registros secundários. 

 

 

5.1. Meio Biofísico 

 

3.1. Clima 

 
 

Na região do empreendimento o clima é caracterizado por condições influenciadas pela 

variação das cotas altimétricas e disposição das linhas de relevo, apresentando um regime 

pluviométrico com uma estação de precipitações consideráveis nos meses de outubro a 

março. Nos meses de dezembro e janeiro, chegam a temperaturas máximas e por uma 

estação mais seca nos meses restantes, com mínimas registradas nos meses de junho a 

agosto. 

 

O clima é definido pelo tropical chuvoso dominando as áreas de topografia mais 

homogênea e menores cotas hipsométricas. O clima apresenta-se quente e úmido com 

uma estação seca no inverno e um período de chuvas no verão, e o clima tropical de 

altitude nas vertentes das serras e planaltos, clima este que apresenta como principal 

característica, médias de temperaturas inferiores a 18ºC, em meses mais frios. 

 

O regime de chuvas manifesta uma ocorrência de duas estações diferenciadas onde, no 

mês mais seco, ocorre uma precipitação inferior a 20 mm; e um total superior a 200 mm 

em meses mais úmidos. 

 

Nota-se uma diminuição das precipitações e a manifestação de estações secas, ocorrendo 

o afastamento da serra e o decréscimo da latitude em direção ao vale do Muriaé. Ao 

contrário do que ocorre com a precipitação, o aumento gradativo das temperaturas com a 

descida para o vale é constatado na região. 

3.2. Geologia 

 

O município de Tombos/MG apresenta um relevo acidentado e recortado devido à 

formação de colunas côncavo-convexas e vale
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No contexto geológico da região de inserção do empreendimento estão presentes duas 

unidades geotectônicas: o cinturão granulítico charnockítico, de idade arqueana; e o 

geossinclinal da faixa Paraíba, do Proterozóico Inferior. Encontram-se ainda presentes as 

coberturas superimpostas de idade terciária e quaternária, representadas por depósitos 

aluvionares e coluvionares de ocorrência generalizada nos fundos dos vales e sopés das 

encostas. 

3.3. Pedologia 
 

Apresenta como solo predominante o latossolo vermelho-amarelo, solos desenvolvidos, 

de grande espessura do horizonte B, sendo, portanto, profundos e sua textura granular 

torna-os bem drenado. 

 

Na área onde se solicita a supressão, o solo encontra-se coberto por blocos de 

paralelepípedo, com superfície plana com pouca inclinação. 

 

 
 

3.4. Recursos Hídricos 

 
 

O Município de Tombos pertence à Região Hidrográfica Atlântico Sudeste, formada por 

bacias hidrográficas que vertem para o litoral do sudeste brasileiro, do norte do Paraná ao 

norte do Espírito Santo. A Região Hidrográfica do Atlântico Sudeste tem, segundo dados 

da ANA, área igual a 214.629 km² (cerca de 2,5% do país) sendo seus principais rios o 

Paraíba do Sul e o Doce, com respectivamente 1.137 e 853 km de extensão. 

 

Além destes, a região hidrográfica também é formada por rios menos extensos que 

formam outras bacias, também de relevante importância, como: a Bacia São Mateus, 

Santa Maria, Reis Magos, Benevente, Itabapoana, Itapemirim, Jacu, Ribeira e litorais do 

Rio de Janeiro e São Paulo. 

 

 

 

 

 

O município de Tombos/MG está inserido na Bacia do Paraíba do Sul. Possui área de 

drenagem de cerca de 55.500 km2 que se estende pelos estados de São Paulo (13.900 
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km2), Rio de Janeiro (20.900 km2) e Minas Gerais (20.700 km2). É limitada ao Norte pelas 

bacias dos rios Grande e Doce e pelas serras da Mantiqueira, Caparaó e Santo Eduardo. 

A Nordeste, a bacia do Rio Itabapoana estabelece o limite da bacia. Ao Sul, o limite é 

formado pela Serra dos Órgãos e pelos trechos paulista e fluminense da Serra do  Mar. A 

Oeste, limita-se com a bacia do Rio Tietê, da qual é separada por meio de diversas 

ramificações dos maciços da Serra do Mar e da Serra da Mantiqueira. 

O Rio Paraíba do Sul nasce com o nome de Paraitinga (“Águas Claras”) no Município de 

Areias, passando a se chamar Paraíba do Sul após a confluência com o Rio Paraibuna 

(“Águas Escuras”), que nasce na Serra da Bocaina, no Município paulista de Cunha. A 

confluência dos dois rios formadores se dá nas proximidades do Município paulista de 

Paraibuna. Sua foz ocorre no norte do Estado do Rio de Janeiro, na praia de Atafona, no 

Município de São João da Barra, após percorrer aproximadamente 1.150 quilômetros. 

Os principais afluentes da margem esquerda do Rio Paraíba do Sul são os rios Paraibuna, 

Pomba e Muriaé. Pela margem direita destacam-se os rios Piraí, Piabanha e Dois Rios. 

A bacia do Paraíba do Sul drena uma das regiões mais desenvolvidas do país, abrangendo 

parte do Estado de São Paulo, na região conhecida como Vale do Paraíba Paulista, parte 

do Estado de Minas Gerais, denominada Zona da Mata Mineira, e metade do Estado do 

Rio de Janeiro. Em toda essa extensão há atualmente 180 municípios, 36 dos quais estão 

apenas parcialmente inseridos. 

Ações antrópicas na bacia, tais como o desmatamento, o manejo inadequado da terra, a 

ocupação desordenada do solo e das encostas, os despejos in natura de efluentes 

domésticos e industriais e as extrações descontroladas de areia em cavas e diretamente 

nas calhas, contribuíram para elevar consideravelmente a produção de sedimentos e 

acelerar o assoreamento dos cursos de água afluentes e do próprio Rio Paraíba do Sul. 

A porção mineira da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul é dividida, conforme 

mostrado na Figura 3, em duas Unidades de Planejamento e Gestão de Recursos 

Hídricos: 

• PS1 – Bacia hidrográfica dos Afluentes Mineiros dos rios Preto e Paraibuna 

• PS2 – Bacia Hidrográfica dos Afluentes Mineiros dos rios Pomba e Muria
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Figura 3 . Unidades de Planejamento e Gestão da Porção Mineira da BaciaHidrográfica 

do Rio Paraíba do Sul. 

Fonte: Conen 

O Município de Tombos encontra-se mais especificamente na Bacia do Rio Muriaé – 

PS2.O Rio Muriaé é o afluente da margem esquerda do Rio Paraíba do Sul localizado 

mais a jusante. 

O principal rio que corta o Município de Tombos é o Rio Carangola 

 

A largura do Rio Carangola que margeia o local da intervenção é de trinta (30) metros. 

 

 
 

3.5. Clima 

 
 

Na região de inserção de Tombos verifica-se que o tipo climático predominante é o 

Tropical Mesotérmico Brando com três meses secos (NIMER, 1989). Esse tipo 

climático abrange as superfícies mais elevadas do sul do Estado de Minas Gerais, 

como as da serra do Espinhaço, Mantiqueira e do Mar, tratando-se de um clima cujas 

temperaturas são amenas durante todo o ano, devido, principalmente, ao fator 

orografia. A temperatura média anual varia em torno de 18ºC a 25ºC. 

A bacia do Rio Paraíba do Sul apresenta clima tropical com temperatura média anual que 

oscila entre 18ºC e 24ºC. De acordo com a classificação climática de Köppen-Geiger, 

Tombos tem um tipo climático que se caracteriza como um clima temperado úmido com 

inverno seco e verão quente. O município apresenta clima tropical, com temperatura
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média de 25º C, máxima anual de 25,9º C e a mínima de 12,4º C. O índice pluviométrico 

médio anual é de 1.235mm. 

 

 

6. MEIO BIÓTICO 

 
 

4.1 Fauna 

 

Minas Gerais abriga uma das faunas mais diversas do Brasil. São reconhecidas, na 

Mata Atlântica, 261 espécies de mamíferos, 1020 de aves, 197 de répteis, 340 de 

anfíbios e 350 de peixes (FUNDAÇÃO SOS MATA ATLÂNTICA, 2009). 

O endemismo, espécies que só existem em ambientes específicos dentro do bioma, 

ocorre em 700das 1.711 espécies de vertebrados existentes na Mata Atlântica; sendo 

55 espécies de mamíferos, 188 de aves, 60 de répteis, 90 de anfíbios e 133 de peixes. 

Os números impressionantes são um dos indicadores desse bioma como o de maior 

biodiversidade na face da Terra (FUNDAÇÃO SOS MATA ATLÂNTICA, 2009). 

A proteção da fauna está prevista em nível federal na Constituição pela Lei 5.197/67 

e também pela Lei de Crimes Ambientais (9.605/98). 

A lista de espécies da fauna ameaçada de extinção do estado de Minas Gerais aponta 

1.400 animais com risco iminente de desaparecerem, incluindo, além da Mata Atlântica, 

os Biomas Cerrado e Caatinga. 

A fauna da região de Tombos apresenta animais silvestres conhecidos da fauna brasileira 

tais como: sagui, macaco-prego, lontra, ouriço, cuíca, gambá, cachorro-do- mato, 

tamanduá-mirim, capivara, marrecos, andorinhas, gaviões, cobras, lagartos, entre outros. 

Destaca-se ainda o cágado-de-hogei, um dos quelônios mais ameaçados do mundo e com 

risco extremamente crítico de ser extinto, endêmico da região que compõe a bacia do Rio 

Tombos/MG. 

A supressão solicitada será realizada de forma isolada, não se tratando de um fragmento, 

desta forma, a fauna local não será prejudicada, visto se tratar de uma área já antropizada. 
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6.1. Flora 

 

O bioma da região da Zona da Mata mineira, onde está inserido o município de Tombos 

é a Mata Atlântica, que é um domínio com múltiplas fitofisionomias, formado por um 

conjunto de ecossistemas florestais e ecossistemas associados. 

A Floresta Estacional Semidecidual está condicionada à estacionalidade climática, 

marcada pela alternância de épocas de chuvas no verão, seguidas por estiagens acentuadas 

no inverno. Neste tipo de vegetação o percentual de árvores que perdem as folhas no 

período seco, no conjunto florestal, se situa entre 20 a 50%. 

Vegetação secundária é uma formação provocada pela ação antrópica, onde houve 

intervenção humana para uso da terra, descaracterizando a vegetação original, com 

posterior abandono do uso, gerando uma reação de nova colonização. Já as atividades 

agrárias são caracterizadas pelo cultivo de culturas cíclicas para diversos fins, incluindo 

as pastagens para alimentação de animais domésticos. 

Na Tabela 2, estão apresentadas algumas espécies arbóreas comuns na região. 

Tabela 2. Principais espécies encontradas da região 
 

Família Nome vulgar Genero/Espécie 

Sapindaceae Fruta-de-Pombo Allophylus edulis 

Fabaceae/Mimosoideae Angico Anadenanthera macrocarpa 

(Benth.) 

Fabaceae Angelim-Mirim Andira fraxinifolia Benth. 

Annonaceae Araticum-do- 

Mato 

Annona montana Macfad 

Meliaceae Canjerana Cabralea canjerana (Vell.) Mart. 

Fabaceae Canavalia Canavalia cassidea G.P. Lewis 

Urticaceae Embaúba Cecropia sp 

Boraginaceae Córdia Cordia pilosa M.Stapf & Taroda 

Sapindaceae Camboatá 

Vermelho 

Cupania vernalis cambess 

Myrtaceae Eugênia Eugenia uniflora L.) 

Meliaceae Guarea Guarea kunthiana A. Juss 

Meliaceae Guarea Guarea macrophylla Vahl. 

Meliaceae Guarea Guarea guidonia (L.) Sleumer. 
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Fabaceae - Mimosoideae Ingá Inga flagelliformis (Vell.) Mart. 

Fabaceae - Mimosoideae Ingá Inga sessilis (Vell.) Mart. 

Melastomataceae Pixirica Leandra clidemioides (Naudin) 

Wurdack 

Leguminosae 

Caesalpinioideae 

Senna Senna sp 

Malvaceae Açoita-Cavalo Luehea divaricata Mart. & Zucc. 

Sapindaceae Camboatá branco Matayba elaeagnoides Radlk 
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6 IMPACTOS AMBIENTAIS 

 
 

6.1 Impactos sobre o Meio Físico 

 
6.1.1 Alteração da Qualidade do Solo 

 

 
A área de implantação/ampliação da rede de iluminação pública possivelmente passará 

pelo processo de pavimentação para o trânsito de pessoas, causando assim compactação 

do solo e diminuindo a capacidade de infiltração de água no solo e aumentando o 

escoamento superficial. Este impacto será amenizado através da execução do projeto de 

drenagem de águas pluviais. 

Como se trata de uma área pequena, a drenagem que será realizada no local, fará com 

que este impacto seja amenizado. 

Este impacto ambiental pode ser considerado negativo, direto, de média importância e de 

abrangência local. 

 

Fase do empreendimento Possibilidade de ocorrência Natureza 

Planejamento Implantação Operação Efetiva Provável Incerta Positivo Negativo 

Abrangência Temporalidade Reversibilidade 

Local Regional Temporário Cíclico Permanente Reversível Parcialmente 

Reversível 
Irreversível 

Magnitude Importância Forma de 

Incidência 

Atributos 

Grande Média Pequena Alta Média Baixa Direta Indireta Evitável Inevitável Atenuável 
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6.1.2 Alteração da Qualidade do Ar 

 

O trabalho das máquinas no local para implantação das ruas poderá causar aumento de 

material particulado no ar. Ainda, com a instalação das ruas, o movimento de veículos 

acontecerá frequentemente, aumentando a emissão de gases poluentes no ar. 

Este impacto pode ser considerado negativo, direto, de abrangência local e de pequena 

importância. 

 

Fase do empreendimento Possibilidade de ocorrência Natureza 

Planejamento Implantação Operação Efetiva Provável Incerta Positivo Negativo 

Abrangência Temporalidade Reversibilidade 

Local Regional Temporário Cíclico Permanente Reversível Parcialmente 

Reversível 
Irreversível 

Magnitude Importância Forma de 

Incidência 

Atributos 

Grande Média Pequena Alta Média Baixa Direta Indireta Evitável Inevitável Atenuável 
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6.1.3 Alteração da Qualidade das Águas 

 
 

A urbanização da área acarreta na alteração do processo de drenagem natural do solo, 

provocando o aumento do escoamento superficial, que por sua vez, pode causar uma 

pequena alteração no regime hídrico na região, principalmente quanto aos picos de vazões 

em períodos de chuva. 

Entretanto, levando em consideração apenas a pequena área em que se solicita a supressão 

vegetal em área de APP, o impacto sobre a qualidade da água pode ser considerado 

negativo, direto, de pequena importância e de abrangência local. 
 

Fase do empreendimento Possibilidade de ocorrência Natureza 

Planejamento Implantação Operação Efetiva Provável Incerta Positivo Negativo 

Abrangência Temporalidade Reversibilidade 

Local Regional Temporário Cíclico Permanente Reversível Parcialmente 

Reversível 
Irreversível 

Magnitude Importância Forma de 

Incidência 

Atributos 

Grande Média Pequena Alta Média Baixa Direta Indireta Evitável Inevitável Atenuável 
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6.2 Impactos sobre o Meio Biótico 

 
 

6.2.1. Alteração da Flora 

 

Será realizada a supressão de 31 indivíduos arbóreos, distribuídos de forma isolada, não 

compondo um fragmento. Para a compensação, será realizado o Projeto Técnico de 

Reconstituição da Flora. 

De todas as formas, apesar de se tratar de uma área antropizada, o impacto ambiental da 

área onde será realizada a supressão, pode ser considerado negativo, direto, de 

abrangência local e de pequena importância. 

 

6.2.2 Alteração da Fauna 

 

Não haverá impactos sobre a Fauna local, visto ser uma área reduzida de supressão e não 

serem observados quaisquer animais no local, o que pode ser explicado pelo processo de 

antropização já existente. 

 

 
6.3 Impactos sobre do Meio Antrópico 

 

No processo de implantação da obra haverá contratação de mão de obra para atuar na 

construção obra, o que aumentaria a oferta de empregos no município. Além disso, haverá 

necessidade de compra de materiais de consumo, o que gera um aumento nas vendas do 

comércio da cidade. 

Além disso, a obra tem como objetivo elevar a cota da rua, protegendo assim as 

residências das recorrentes enchentes do Rio Carangola. 

 

Este impacto pode ser considerado positivo, direto, de grande importância e de 

abrangência local.
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7. MEDIDAS COMPENSATÓRIAS DOS IMPACTOS 

AMBIENTAIS NEGATIVOS 

 

Como medida compensatória para o passivo ambiental gerado pela supressão em área 

de preservação permanente descrita neste relatório, se propõe a elaboração de um Projeto 

Técnico de Reconstituição de Flora (PTRF). 

O Anexo I da Deliberação Normativa CODEMA n° 02/2022 define os seguintes 

critérios de compensação: 

 

 
ESPÉCIE ARBOREA SUPRIMIDA  

 
COMPENSAÇÃO (Nº DE MUDAS) 

Espécie arbórea nativa, em área 
privada ou pública 

2 (duas) nativas por árvore 
suprimida 

Espécie nativa em área de 
preservação permanente (APP), em área 

privada ou pública 

5 (cinco) nativas, em APP, por 
árvore suprimida 

Espécie arbórea exótica com DAP 
igual ou superior à 40 cm, em área 

pública 

2 (duas) nativas por árvore 
suprimida 

 

A presente solicitação trata-se de pedido de supressão de 15 arvores nativas e 16 

exóticas, todas em APP do Rio Carangola. 

Portanto, para fins de compensação ambiental: 

 Árvores nativas:     5 (ind nativos por arvore suprimida) x  15 (ind nativos) =  75 

arvores nativas 

 Árvores exóticas: 2 (ind exótico por arvore suprimida) x  16 (ind exótico) =  32 

árvores nativas 

Portanto, a compensação ambiental será realizada mediante o plantio de 107 indivíduos 

nativos, seguindo orientações apresentadas no PTRF. 
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ANEXO I –CROQUI DE SITUAÇÃO 
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ANEXO II – MEMORIAL FOTOGRÁFICO 

 

Foto 1: Trecho do passeio da rua que será revitalizado. Observam-se as árvores 

 

 

Foto 2: Trecho do passeio da rua que será revitalizado. Observam-se as árvores 

 

Início 

Rio 

Carangola 
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Foto 3: Trecho do passeio da rua que será revitalizado. Observam-se as árvores 

 

 

 

Final do 

Trecho 
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1. INFORMAÇÕES GERAIS 

1.1 IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR E PROPRIETÁRIO DO IMÓVEL 

Nome: PREFEITURA DE TOMBOS/MG  

CNPJ: 18.114.223/0001-45 

Localização/Logradouro: Praça Coronel Quintão, n° 05, Centro, 

Tombos/MG 

CEP: 36.844-000 

E-mail: agricultura@tombos.mg.gov.br 

1.2 IDENTIFICAÇÃO DA PROPRIEDADE 

Denominação: BEIRA RIO – RUA JUVENIL BATISTA DE ALMEIDA  

Município: Tombos - MG 

Localização/Logradouro: Rua Juvenal Batista de Almeida, Centro, 

Tombos/MG 

Atividade a ser desenvolvida no local: Supressão de indivíduos arbóreos 

em APP revitalização do passeio (beira rio) da Rua Juvenal Batista de 

Almeida 

1.3 RESPONSÁVEL TÉCNICO 

Responsável técnico: Luis Gustavo Abdo Gante 

Formação Profissional: Engenheiro Ambiental CREA MG 224056/D 

Endereço: Praça Governador Valadares, 119B, Carangola/MG.  

Telefone: (32) 9 9965-7509 

E-mail: vortex.ambiental@gmail.com 

  



 

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOMBOS 
Estado de Minas Gerais 

“UM NOVO OLHAR PARA O PROGRESSO” 
SAMA- Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente 

Adm: 2021/2024 
 
 

4 
 

2. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

2.1 CARACTERÍSTICAS GERAIS DA OBRA 

Nome: Revitalização do passeio (beira rio) da Rua Juvenal Batista de 

Almeida 

Endereço: Rua Juvenal Batista de Almeida, Centro 

Município: Tombos, MG 

 

2.2 GENERALIDADES 

As especificações contidas neste relatório se destinam a regulamentar a 

supressão de indivíduos arbóreos nativos e exóticos em área pública em APP, 

localizada no perímetro urbano da cidade de Tombos  

3. DESCRIÇÃO DOS TRABALHOS 

3.1 SERVIÇOS PREPARATÓRIOS 

● Mobilização de equipe e de equipamentos; 

● Sinalização da via; 

3.2. Via de acesso 

O acesso à área se dará pela Rua Juvenal Batista de Almeida, Centro, logo, não 

será necessário abertura de novas vias de acesso à área da supressão.  

3.3 OBRAS 

3.3.1 Supressão da vegetação nativa 

Os indivíduos arbóreos isolados serão suprimidos seguindo as 

orientações técnicas para a segurança da equipe executora, a qual deve estar 

equipada com os devidos equipamento de proteção individual.  
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O material removido na operação de limpeza deverá ser transportado para 

locais onde os mesmos não sejam carreados para o curso hídrico, mas, que 

permaneçam dentro da área de preservação permanente, visto que para o 

transporte da madeira é necessária uma autorização à qual não obtemos.  

4. SINALIZAÇÃO DA SUPRESSÃO 

A supressão deverá ser sinalizada, de forma a se evitar acidentes durante 

a execução das mesmas. Dever-se-á dar atenção ao manejo dos galhos para 

que os mesmos não gerem transtornos aos veículos que transitam na pista.  

5. CRONOGRAMA DAS SUPRESSÕES 

As supressões a serem executadas deverão seguir o seguinte 

cronograma: 

ATIVIDADE INÍCIO 
DURAÇÃO DA 

ATIVIDADE 

Sinalização da atividade 
Imediatamente após a aprovação da 

autorização ambiental 

Durante toda a 

obra 

Organização e orientação 

da equipe de execução da 

supressão 

Imediatamente após a aprovação da 

autorização ambiental 
1 dia 

Execução das supressões 

Após a sinalização da atividade, da 

organização e orientação da equipe de 

execução das supressões 

1 semana 

Retirada do material 

lenhoso da área de 

carreamento 

Em decorrência das supressões 1 semana 

Retirada da sinalização Após finalização de todas as atividades 1 dia 
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previstas nesse cronograma 

6. IDENTIFICAÇÃO E ANUÊNCIA DO RESPONSÁVEL TÉCNICO 

Luis Gustavo Abdo Gante 

Engenheiro Ambiental 

CREA MG 224.056/D - MG 

 

 
_____________________________________________ 

Luis Gustavo Abdo Gante 

Engenheiro Ambiental CREA MG 224056/D 
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1. INFORMAÇÕES GERAIS 

1.1 IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR E PROPRIETÁRIO DO IMÓVEL 

Nome: PREFEITURA MUNICIPAL DE CARANGOLA  

CNPJ: 19.279.827/0001-04. 

Localização/Logradouro: Praça Coronel Maximiano, nº 86, Centro, Carangola, MG. 

CEP: 36.800-000 

Telefones: (32) 3741-9600 

E-mail: administracao@carangola.mg.gov.br 

1.2 IDENTIFICAÇÃO DA PROPRIEDADE 

Denominação: ÁREA PÚBLICA 

Município: Carangola - MG 

Localização/Logradouro: Avenida Capitão Antônio Carlos de Souza, s/nº, Bairro 

Santa Maria 

Atividade a ser desenvolvida no local: Supressão de indivíduos arbóreos em APP para 

implantação de sistema elétrico para iluminação pública. 

1.3 RESPONSÁVEL TÉCNICO 

Responsável técnico: Luis Gustavo Abdo Gante 

Formação Profissional: Engenheiro Ambiental CREA MG 224056/D 

Endereço:  Carangola/MG 

Telefone: (32) 9 9965-7509 

E-mail: vortex.ambiental@gmail.com 

 

 

 

 

 

 

mailto:vortex.ambiental@gmail.com
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2. ESTUDO DE ALTERNATIVA LOCACIONAL 

 

 

Diante da necessidade de regularizar supressão de 31 indivíduos arbóreos (16 

exóticos e 15 nativos) para fins de revitalização do passeio beira rio, a a ser instalado em 

Área de Preservação Permanente (APP) do rio Carangola, na Rua Juvenal Batista de 

Almeida, este estudo analisa a possibilidade de alternativa locacional. 

 O empreendimento sob responsabilidade da Prefeitura municipal de Tombos. 

A obra será realizada pelo poder público municipal com o objetivo de aumentar a cota 

da rua, e assim mitigar os impactos e os prejuízos das cheias do Rio Carangola, além de 

promover a revitalização urbanística da área, garantindo o desenvolvimento social e 

econômico do município. Neste sentido, não existe alternativa locacional para a implantação 

do empreendimento, ou seja, não há outro local que dispense a supressão dos indivíduos 

arbóreos.  
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1. DA COMPENSAÇÃO 

 

Como medida compensatória para o passivo ambiental gerado pela supressão em área 

de preservação permanente descrita neste relatório, se propõe a elaboração de um Projeto 

Técnico de Reconstituição de Flora (PTRF). 

O Anexo I da Deliberação Normativa CODEMA n° 02/2022 define os seguintes 

critérios de compensação: 

 

 
ESPÉCIE ARBOREA SUPRIMIDA  

 
COMPENSAÇÃO (Nº DE MUDAS) 

 

Espécie arbórea nativa, em área 
privada ou pública 

2 (duas) nativas por árvore 
suprimida 

Espécie nativa em área de 
preservação permanente (APP), em área 

privada ou pública 

5 (cinco) nativas, em APP, por 
árvore suprimida 

Espécie arbórea exótica com DAP 
igual ou superior à 40 cm, em área 

pública 

2 (duas) nativas por árvore 
suprimida 

 

A presente solicitação trata-se de pedido de supressão de 15 arvores nativas e 16 

exóticas, todas em APP do Rio Carangola. 

Portanto, para fins de compensação ambiental: 

 Árvores nativas:     5 (ind nativos por arvore suprimida) x  15 (ind nativos) =  

75 arvores nativas 

 Árvores exóticas: 2 (ind exótico por arvore suprimida) x  16 (ind exótico) =  

32 árvores nativas 

Portanto, a compensação ambiental será realizada mediante o plantio de 107 indivíduos 

nativos, seguindo orientações apresentadas no PTRF. 
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1.1 Justificativa de Implantação Do PTRF 

 
Sendo o objetivo do PTRF promover a reconstituição florestal e ecológica de uma 

área degradada ou com empobrecimento de diversidade biológica, o mesmo será 

destinado à recomposição florestal de uma área de APP de curso d’água, visando 

recuperar a estabilidade do solo, proporcionar melhores condições ambientais à 

fauna migratória e manutenção de espécies vegetais nativas, especialmente as 

ameaçadas de extinção. 

 

1.2 Reconstituição da Flora 

 

Deverão ser plantadas um total de 107 indivíduos, de acordo com o estudo da área 
onde será realizado o projeto foram definidas técnicas adequadas que serão 

implantadas objetivando a reconstituição da flora local. Podendo-se citar: visita 

técnica de reconhecimento da área, inventariamento florestal (dados secundários), 

seleção de espécies para recomposição florestal, escolha do local a ser reflorestado, 

definição dos métodos de preparo do solo para o plantio, seleção das técnicas de 

plantio, elaboração do cronograma de atividades e descrição dos tratos culturais 

necessários após o plantio. 

 

 

 

 

 

 

2. FORMAS DE RECONSTITUIÇÃO 

 
2.1 Plantio Convencional 

 
Considerando um espaçamento de 3m x 3m, estima-se que a compensação 

ocorrerá em uma área de 0,096 hectares. Deverá ser feito o plantio convencional 

através do reflorestamento com espécies nativas, onde serão utilizadas as técnicas 

descritas a seguir. As espécies indicadas estão representadas por indivíduos de 

porte arbóreos e arbustivos. A distribuição espacial das mudas considera a classe 

de sucessão ecológica que elas cumprem, baseando-se em florestas naturais, onde 

recomenda-se o espaçamento 3,0 x 3,0 metros entre elas, de acordo com o modelo 

fitossociológico indicado na figura abaixo. 
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As mudas serão plantadas em covas de 30 x 30 x 30 cm de dimensão e serão 

adquiridas em viveiros existentes na região, e deverão ter, no mínimo, de 0,80m 

de altura, conforme o § 2° Art. 10° da Deliberação Normativa CODEMA 04/2022 

MODELO DE DISTRIBUIÇÃO DAS ESPECIES 
 

P S P S P S P 

 
P 

 
T 

 
P 

 
T 

 
P 

 
T 

 
P 

 
P 

 
S 

 
P 

 
S 

 
P 

 
S 

 
P 

Legenda: P- Pioneira S- Secundário T – Tardia 
 

Figura 2. Modelo de distribuição das espécies em campo 

 

De acordo com o modelo acima, deverão ser plantadas espécies pioneiras e 

secundárias, de modo que as pioneiras sejam plantadas nas bordas e as 

secundárias apenas no meio das leiras nas proporções de, aproximadamente: 

Pioneiras: 70% 

Secundárias: 30% 

 

 

2.2.Espécies Indicadas 

Considerando a tipologia florestal nativa da região, para 107 mudas, será 

necessária uma área de 0,096 hectare. 

As espécies indicadas para o plantio estão apresentadas na tabela a seguir; 
 

Tabela 1. Relação das espécies vegetais encontradas na região e que são indicadas para 

recomposição florestal. 

Nome Popular Nome Científico Ecofisiologia 

Angico vermelho Anadenanthera macrocarpa Pioneira 

Aroeira Schinus terebinthifolius Pioneira 

Camboatá Matayba eleagnoides Pioneira 

Canudo de pito Mabea brasiliensis Pioneira 
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Fedegoso Senna macranthera Pioneira 

Ingá Inga cinnamomea Pioneira 

Pitanga Eugenia uniflora Pioneira 

Guapuruvu Schizolobium parahyba Pioneira 

Jacaré Piptadenia gonoacantha Pioneira 

Embaúba Cecropia sp. Pioneira 

Jenipapo Genipa americana Pioneira 

Mulungu Erytrhina velutina Pioneira 

Pau d’arco Tabebuia cassinoides Pioneira 

Pau d’alho Citharexylum mirianthum Pioneira 

Sangra d’água Croton urucurana Pioneira 

Quaresmeira Tibouchina granulosa Pioneira 

Tamboril 
Enterolobium contortisiliquum Pioneira 

Jacarandá da Bahia Dalbergia nigra Pioneira 

Sibipiruna Caesalpinia pelthoporoides Pioneira 

Cedro Cedrela fissilis Pioneira 

Sabiá Mimosa caesalpinifolia Pioneira 

Ingá Inga uruguensis Pioneira 

Jenipapo Genipa americana Pioneira 

Embiruçu Pseudobombax grandiflorum Pioneira 

Ipê-amarelo Tabebuia serratifolia Secundária 

Tamboril Enterolobium maximum Secundária 

 

 
 

 

Nome Popular Nome Científico Ecofisiologia 

Jatobá Hymenaea courbaril Secundária 

Ipê roxo Tabebuia impetiginosa Secundária 

Copaíba Copaifera reticulata Secundária 

Pau brasil Caesalpinia echinata Secundária 

Pau ferro Caesalpinia ferrea Secundária 

Peroba rosa Aspidosperma polyneuron Secundária 

Pitangueira Eugenia uniflora Secundária 

Sapucaia Lecythis pisonis Secundária 

Sibipiruna Caesalpinia peltophoroides Secundária 

Vinhático Plathimenia reticulata Secundária 

Paineira Chorisia speciosa Secundária 

Saboneteira Sapindus saponaria Secundária 

Ipê branco Tabebuia róseo-alba Secundária 

Ipê rosa Tabebuia rosea Secundária 

Obs: Além dessas poderão ser utilizadas outras espécies nativas da Mata Atlântica 
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na Zona da Mata  mineira para o plantio, além daquelas constantes nesta Tabela 

como ocorrentes na área, a depender da demanda dos viveiros da região em 

fornecer as mudas. 

 

 

 

2.3. Definição da área a ser reconstituída 

 

 

Será reflorestada uma área 0,096 ha para compensação da intervenção que será 

realizada. Ambas as áreas, de intervenção e compensação, ficam localizadas na Área de 

Preservação Permanente às margens de um córrego afluente do Rio Carangola.  

 

 

 
Figura 1 - Localização da área de compensação. 

Fonte: Google Earth Pro 

 

Córrego 

Área da 

compensação 

Parque de 

Exposição 
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3 IMPLANTAÇÃO 

 
 

a) Controle de formigas 

 
O controle de formigas deverá ser realizado pelo menos 30 dias antes do plantio, 

na área a ser recuperada, e numa faixa de 100m do entorno. O produto indicado 

são as iscas granuladas formicidas que são menos tóxicas ao meio ambiente e de 

fácil aplicação, porém deve-se ter o cuidado de usar porta isca para evitar risco à 

fauna e utilizá-las apenas em épocas secas evitando o carreamento aos corpos 

hídricos e a própria danificação do produto. 

Os produtos mais recomendados pela literatura são Fipronil e Sulfluramida ambos 

na dosagem de 8 a 10g/m², deve-se verificar as orientações do fabricante antes da 

aplicação do produto. 

Caso seja constatada a presença de formigas na área, a reaplicação do produto 

poderá ser repetida antes e após o plantio, sempre que necessário. 

b) Preparo do solo 

 
O preparo do solo inclui a coleta e análise do solo, que irá indicar o melhor adubo 

para o plantio e práticas de correção de acidez, caso seja necessário. Também 

considerado como preparo do solo, a limpeza da área deve, preferencialmente, 

restringir-se a roçada da vegetação herbácea e da subarbustiva invasora, que 

podem competir com as mudas das espécies arbóreas em busca de recursos. A 

capina resultante da roçada deve ser mantida na área, formando uma manta 

protetora do solo, que servirá também como fonte de nutrientes e de matéria 

orgânica. 

 

c) Espaçamento e alinhamento 

 
O espaçamento indicado é de 3,0 x 3,0 metros entre mudas e entre linhas, e o 

alinhamento deve ser feito obedecendo a curva de nível do terreno. 

 

d) Coveamento e adubação 

 
Quanto maior o tamanho da cova, melhor o crescimento inicial das mudas, 

recomenda-se covas com as seguintes dimensões: 0,30 x 0,30 x 0,30m, 

adequando-se à broca do perfurador do solo. 
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Durante o plantio, deve-se aplicar em cada cova o fertilizante indicado pela 

análise do solo, que deverá ser misturado em todo o volume da terra da cova de 

forma homogênea. 

Durante as manutenções devem ser feitas adubações de cobertura, utilizando-se o 

adubo NPK-20- 05-20, por muda. 

e) Plantio 

 
O plantio deverá ser realizado no início e durante o período chuvoso, período de 

novembro a março, iniciando-se junto com a primeira chuva do ciclo chuvoso. A 

forma de plantio é o convencional, porém, utilizando-se mudas nativas divididas 

em pioneiras e secundárias, sendo que as mudas deverão ser distribuídas no 

terreno de tal forma que as pioneiras forneçam em pouco tempo sombra para o bom 

desenvolvimento das não pioneiras. 

Durante o plantio, deve-se ter o cuidado de remover as embalagens (sacos 

plásticos) e evitar o dobramento da parte radicular de mudas, já que isto pode 

causar a morte dessas mudas no campo. 

Visando a atração de animais dispersores de sementes, optamos pela utilização de 

espécies produtoras de frutos, que atraem a fauna e contribuem para a regeneração 

natural da área objeto de recuperação. 

 

f) Coroamento 

 
Para manter a inibição de competidores aos nutrientes do solo e incidência de luz, 

assim como evitar o alastre de possíveis focos de incêndio, recomenda-se o uso 

da técnica de coroamento, que consiste da limpeza da vegetação herbácea e 

subarbustiva, deixando o solo coberto com os restos vegetais. O coroamento deve 

ter um raio de aproximadamente 0,50m ao redor da muda. Dessa forma, a maior 

parte do solo continua protegida pela vegetação contra a erosão. Entretanto deve- 

se realizar o contínuo monitoramento das mudas para eventual necessidade de 

manutenção do coroamento. 
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4 MANUTENÇÃO DO PLANTIO 

 
 

a) Tratos culturais 
 

 

O cuidado de manutenção após todo segmento do projeto consiste apenas no 

monitoramento e vistorias periódicas ao local para diagnóstico da evolução e 

desenvolvimento das mudas. 

 

Sempre que necessário deve-se refazer a capina e/ou roçada manual ao redor das 

mudas para evitar competidores. 

 

Deve-se também monitorar as formigas e sempre que verificados os danos, 

combatê-las com iscas granuladas nas proporções recomendadas pelo presente 

projeto. O tutoramento das mudas poderá ser necessário nos casos de ventos 

fortes, quando necessário, deverá ser fixada adequadamente junto à muda uma 

estaca de 1,8m. 

 

Outro fator importante que deve ser observado é o controle de plantas daninhas, 

que podem prejudicar o crescimento das mudas em campo. Durante as 

manutenções essas plantas, caso ocorram, devem ser eliminadas. 

 

b) Replantio 

 
O replantio será feito apenas no início da estação chuvosa do ano seguinte, caso 

ocorra a perda ou falha no crescimento (ataque de pragas ou doenças) de alguma 

muda. As mudas perdidas deverão ser substituídas obedecendo ao mesmo grupo 

ecológico do esquema proposto. Após o segundo ano de monitoramento e, com o 

crescimento das espécies pioneiras, gradativamente poderão ser incluídas no 

replantio espécies secundárias em maior proporção. 

 
c) Práticas conservacionistas 

 
É recomendável a proteção da área a ser recomposta pelo presente projeto, de 

forma a impedir o possível pisoteio ou pastoreio de animais ou demais fatores de 

degradação como fogo, através do cercamento de toda área e a construção de 

aceiro com 2 metros de largura (1 metro pra cada lado da cerca), ao redor da 

mesma. 
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5 CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES 

 
 

A Tabela 02, a seguir, traz o cronograma de execução do PTRF, que será iniciado 

no ano de 2022. O plantio deve ser monitorado nos dois anos consecutivos a 

implantação. 

 

Tabela 02: Cronograma para execução do Projeto Técnico de Reconstituição da Flora 

ETAPAS  

MESES 

        

SET OUT NOV DEZ 

Controle de 

formigas 
   X   

Limpeza do 

terreno 

(roçada) 

    X X 

Coroamento     X X 

Espaçamento 

e 

alinhamento 

    X X 

Coveamento 

e adubação 
    X X 

Plantio      X 

 
 

 

 

6 METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO DE RESULTADOS 
 

O projeto deverá ser cumprido conforme as instruções prestadas no presente 

documento e seguido segundo planejamento previsto no cronograma de execução 

e Manutenção. Ao final das atividades, deverá ser avaliado se as metas foram 

cumpridas conforme os objetivos estabelecidos. Posteriormente, será estabelecida 
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a real situação das atividades desenvolvidas, analisando-se, assim, a situação 

nutricional das espécies plantadas, índice de mortalidade de espécies e 

necessidade de replantio, presença de pragas e eventual controle. Os itens 

observados em questão devem ser considerados, e caso necessite, as medidas 

corretivas deverão ser propostas e implementadas. 

 

7 METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO DE RESULTADOS 
 

O projeto deverá ser cumprido conforme as instruções prestadas no presente 

documento e seguido segundo planejamento previsto no cronograma de execução 

e Manutenção. Ao final das atividades, deverá ser avaliado se as metas foram 

cumpridas conforme os objetivos estabelecidos. Posteriormente, será estabelecida 

a real situação das atividades desenvolvidas, analisando-se, assim, a situação 

nutricional das espécies plantadas, índice de mortalidade de espécies e 

necessidade de replantio, presença de pragas e eventual controle. Os itens 

observados em questão devem ser considerados, e caso necessite, as medidas 

corretivas deverão ser propostas e implementadas. 
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